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INTRODUÇÃO:
O primeiro CD de música Guarani, por grupos de 
cantos e danças Mbyá, foi feito apenas em 1998, 
enquanto pesquisas etnomusicológicas de música 
Guarani, envolvendo registros e transcrições, 
ocorreram a partir dos anos 1980(MONTARDO, 
2009; SETTI, 1994/95; STEIN, 2009). Trata-se, 
portanto, de uma área de pesquisa muito recente.

Esse trabalho tem como tema a música Guarani, 
sua prática e sua transcrição musical. O objeto de 
estudo foram os mboraí (cantos e danças) 
registrados no livro-CD Yvy Poty, Yva’á (LUCAS & 
STEIN 2012[2009]). Houve uma aproximação do 
modo de ser Guarani através de um projeto de 
oficinas de música realizadas na tekoá (aldeia) 
Anhetenguá, na Lomba do Pinheiro, em Porto 
Alegre, além da leitura de textos.

METODOLOGIA: 
ETNOGRAFIA MUSICAL
1 – Discussões e reflexão com orientadora e colega 
a partir do referencial bibliográfico:

Etnografia (LAPLANTINE)
Etnomusicologia Colaborativa (LUCAS & STEIN)
Transcrição de música Indígena (PIEDADE; 

MELLO)
2 – Pesquisa de campo participativa, na forma de 
uma oficina de música na tekoá Anhetanguá.
3 – Registros como diários de campo, gravações 
sonoras e audiovisuais e fotografias
4 – Análise musical através das transcrições 
musicais, tendo como base o livro-CD Yví Poty, 
Yva’á.

RESULTADOS OBTIDOS:
Como resultados parciais percebem-se aspectos 
recorrentes na musicalidade, como a 
instrumentação e o registro vocal, a forma e os 
textos de caráter sagrado; e o caráter transitório, 
parcial e culturalmente traduzido da transcrição 
musical.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Este trabalho é muito importante no sentido de 
dar visibilidade aos Guarani, oportunizando a 
compreensão sobre os mesmos aos juruá 
(não-indígena). Através do diálogo entre as 
culturas Guarani e juruá pode-se colaborar no 
reconhecimento da diversidade musical praticada 
por povos indígenas no Brasil e na ampliação do 
respeito intercultural.

OBJETIVOS:
• Identificar particularidades da musicalidade 
Mbyá-Guarani no RS, através do exercício 
comparativo nas observações de campo e na 
análise e transcrição de gravações sonoras.
• Realizar uma reflexão sobre o próprio ato da 
transcrição musical.
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